
 

A média diária das importações de produtos 
lácteos cai na 3ª semana de janeiro 
A queda interanual foi de 20,1% em valor e de 
15,9% em volume.   
As variações em relação ao mês de dezembro de 2025 
foram: -6,4% e -4,7%, em valor e volume, 
respectivamente.    
A menor quantidade importada foi puxada pela 
redução das importações de produtos da categoria 
Leite, que registrou redução de 9%, na comparação 
com o mês anterior. As importações das outras duas 
categorias subiram.  

 
Em valores, a média diária de produtos lácteos 
importados caiu pelo quarto mês consecutivo. Nesse 
caso, contribuíram para a redução as duas principais 
categorias, Leite e Queijo, que caíram 9,8% e 1,9%, 
respectivamente, em relação à média de dezembro.  



 

 
As exportações representaram 17,1% das   
importações em valor, e 24,6% em volume.  

Os crescimentos apresentados de outubro a dezembro 
não se sustentaram em janeiro.  



 
A principal categoria, Leite, até esta terceira semana 
de janeiro, reduziu em 10% o embarque médio diário.   

 
Apesar disso, houve aumento de 17,5% na média 
diária em valores, entre dezembro e janeiro. 

 



 
Esse resultado foi decorrente do aumento do preço 
médio defasado da categoria Leite no mês de 
dezembro que foi de US$ 1.627 a tonelada.  
Aumentou para US$ 2.311 a tonelada, até esta 3ª de 
janeiro, que ainda assim, é um valor muito distante do 
preço médio de importação, que está agora em US$ 
3.485 a tonelada. 

  
Mesmo com essa discrepância entre os parâmetros de 
exportação e importação, o déficit da balança 
comercial brasileira de produtos lácteos mostra queda 
pelo quarto mês consecutivo, ficando 25,7% abaixo do 
déficit de janeiro de 2025, caindo do valor médio diário 
de -US$ 3.922 mil para -US$ 2.912,8 mil até a 3ª 
semana de janeiro de 2026.  
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